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RESUMO 

Objetivo: Verificar a relação entre o perfil motor de idosos 

sedentários e ativos, participantes de diferentes programas de 

exercício físico. Métodos: A amostra foi composta por 45 

idosos divididos em três grupos (praticantes de hidroginástica 

– GH; praticantes de musculação – GM; idosos que não 

faziam um programa regular de exercício físico – GS), os 

quais realizaram testes motores que avaliavam a 

coordenação motora, equilíbrio, esquema corporal, 

estruturação espacial e temporal. Para a realização dos 

testes, foi utilizada a bateria motora de Rosa Neto (2007). 

Resultados: Na comparação entre grupos não houve 

diferenças significativas, porém, observa-se que os idosos 

praticantes de musculação estão aparentemente melhores 

que os demais participantes. E quando comparadas as 
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diferenças entre os sexos os homens estão significativamente 

melhores que as mulheres nas classificações de esquema 

corporal, estruturação espacial, estruturação temporal e na 

classificação geral. Conclusão: Entre os grupos sedentário e 

ativo (musculação e hidroginástica) houve diferença 

significativa. Contudo ficou evidenciado que os idosos 

praticantes de musculação mostraram-se melhores que os 

demais participantes. E quando comparados entre os sexos, 

os homens estão significativamente melhores que as 

mulheres. 

 
Palavras-chave:  Idosos. Psicomotricidade. Exercícios 
Físicos. 
 
MOTOR PROFILE OF ELDERLY: IS THERE MORE 
EFFICIENT PHYSICAL EXERCISE? 

ABSTRACT 

Aim: To verify the relationship between the motor profile of 

sedentary and active elderly, participants of different physical 

exercise programs. Methods: The sample consisted of 45 

elderly people divided into three groups (water aerobics - WG, 

weight training - WT, elderly people who did not participate in 

a regular physical exercise program - SG), who underwent 

motor tests that evaluated motor coordination, balance, Body 

schema, spatial and temporal structuring. To perform the 

tests, the motor battery of Rosa Neto (2007) was used. 

Results: In the comparison between groups there were no 

differences, with only differences in percentiles, where weight 

training seniors are apparently better than the other 

participants. But when comparing the differences between 

men sexes are significantly better than women in body image 

classifications, spatial structure, temporal structure and 

overall. Conclusion: Among the sedentary and active groups 

(weight training and water aerobics) there was a significant 
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difference. However, it was evidenced that the elderly 

practicing weight training proved to be better than the other 

participants. And when compared between the sexes, men are 

significantly better than women. 

 

Key Words: Elderly. Psychomotor. Physical Exercises. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A psicomotricidade é a educação 

dos movimentos por meio de relações 

com os processos cerebrais, a qual 

interage a afetividade e o pensamento, 

buscando melhorar o potencial 

cognitivo (CAMARGOS; MACIEL, 

2016). Seu principal objeto de estudo é 

o corpo em movimento, com intuito de 

inserir e/ou manter inserido o indivíduo 

na sociedade, da infância à maturidade, 

por meio do desenvolvimento motor, 

pessoal e cognitivo (LE BOULCH, 

2007; RABELO; AQUINO, 2014).  

É cabível salientar que desde as 

fases mais tenras até a maturidade, é 

possível à aquisição e aperfeiçoamento 

de valências físicas, bem como os 

processos mentais (e.g. coordenação 

motora, tônus muscular, 

desenvolvimento intelectual e noções 

espaço-temporais) e esse 

aperfeiçoamento depende diretamente 

de estímulos psicomotores que o 

indivíduo recebe (WALLY et al., 2010; 

ROSSI, 2012; OLIVEIRA-SILVA e 

ARCANJO, 2017). 

Por este motivo é de suma 

importância a aplicação das práticas 

motoras na população idosa, uma vez 

que, nessa fase da vida o corpo passa 

por diversas mudanças em diferentes 

contextos, que intervêm na realização 

de tarefas diárias básicas, e tende a 

comprometer a locomoção e 

consequentemente a independência 

funcional (GONÇALVES et al., 2013). 

É importante salientar que o 

declínio funcional é algo natural e 

esperado (RIBEIRO et al., 2015), 

entretanto pessoas idosas são 

propensas a sofrer mais em função 

deste declínio, especialmente devido a 

falta de estímulos, diminuição do 

contato familiar e déficit cognitivo 

decorrente do avançar da idade 

(MIRANDA et al., 2015; OLIVEIRA; 

MATTOS, 2012). 

Estudo prospectivo (DALY et al, 

2013) demonstrou que intervenções 

relacionadas ao equilíbrio e a 

velocidade da marcha, que podem 

advir por meio de um programa de 

exercício físico ou mesmo atividade 

física, devem ser iniciadas o quanto 

antes, especialmente porque a 

degeneração do sistema 

musculoesquelético acontece 

gradativamente pelo processo 

fisiológico do envelhecimento, 

envolvendo fatores neuromotores 

(redução da velocidade da condução 

nervosa, diminuição da ativação 
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muscular, mudanças na postura e no 

movimento) e musculoesqueléticos, 

como sarcopenia e osteopenia. Estes 

fatores relacionam-se diretamente com 

a diminuição da atividade física na vida 

do idoso (BAKER et al., 2010; FOONG 

et al., 2016). Vale destacar que não 

está bem estabelecido na literatura qual 

programa de exercício ou atividade 

física é mais eficaz para o perfil motor 

de idosos. 

As perdas funcionais claramente 

afetam a qualidade de vida dos idosos. 

Considerando isso, Santos et al. (2006) 

já atentaram que eram poucas as 

políticas públicas que objetivam 

promover o bem-estar biopsicossocial 

de idosos, e uma década depois este 

cenário ainda persiste (FOCHAT et al., 

2016). Neste sentido é importante 

entender como minimizar estas perdas, 

pois estamos diante de um cenário 

crescente desta população no Brasil 

(VAZ, 2013) e no mundo (UNITED 

NATIONS, 2015), e os custos para o 

estado garantir a sobrevida destas 

pessoas é elevado (FOCHAT et al., 

2016). 

Desse modo, esse trabalho teve 

por objetivo verificar a relação entre o 

perfil motor de idosos sedentários e 

ativos, participantes de diferentes 

programas de exercício físico. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O estudo teve desenho 

descritivo correlacional, e contou com a 

participação de 45 idosos com idade 

compreendida entre 64 e 72 anos 

residentes na cidade de Goianésia-GO. 

A amostra foi de conveniência e 

selecionada para compor 3 grupos, 

cada um com 15 participantes, sendo 1 

grupo sedentário (GS) e 2 grupos ativos 

[praticantes de musculação (GM) e 

praticantes de hidroginástica (GH)]. 

Para participar do estudo o idoso 

deveria frequentar o Centro de 

Convivência de Idosos (CCI) da cidade 

a pelo menos seis meses; não 

apresentar nenhuma patologia limitante 

do movimento; aceitar realizar os testes 

motores propostos. Seriam excluídos 

aqueles que não realizassem todos os 

testes. 

Os participantes foram 

classificados em grupos de atividade de 

acordo com as atividades que faziam: 

Grupo Sedentário (GS), não 

participavam das atividades físicas 

sistematizadas; Grupos fisicamente 
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ativos (GM; GH) praticavam a 

respectiva atividade há um tempo 

mínimo de 6 meses em 3 sessões 

semanais sistematizadas.  

Este estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética do Centro Universitário 

de Anápolis – UniEVANGÉLICA 

(protocolo: 1.105.284) 

Após a seleção dos idosos, foi 

realizado um agendamento individual 

para a realização dos testes motores, 

em um espaço público utilizado para a 

convivência dos idosos, na cidade de 

Goianésia. A duração das avaliações 

foi ~ 45 minutos. 

A Bateria psicomotora de Rosa 

Neto (2007), uma ferramenta validada e 

reconhecidamente capaz de avaliar a 

motricidade, é composta por testes de 

Coordenação Motora Global (CMG), 

Equilíbrio (EQ), Esquema Corporal 

(EC), Estruturação Espacial (EE) e 

Estruturação Temporal (ET) e 

Classificação Geral da bateria (CG). O 

teste é realizado em onze níveis e para 

cada nível existe uma pontuação e 

classificação: Muito inferior (MI) ≤69 

pontos; inferior (IF) ≥70 ≤79 pontos; 

Normal baixo (NB) ≥80 ≤89 pontos; 

Normal médio (NM) ≥90 ≤109 pontos; 

Normal alto (NA) ≥110 ≤119 pontos; 

Superior (SP) ≥120 ≤129 pontos; muito 

superior (MS) ≥130 pontos. 

 

Análise Estatística 

Para verificar a normalidade da 

distribuição dos dados foi utilizado o 

teste de Kolmogorov-Smirnov. Os 

dados são apresentados através da 

estatística descritiva, utilizando-se do 

percentual. O teste de Kruskal Wallis foi 

utilizado para verificar as diferenças 

entre as atividades (GC; GM; GH). O 

teste de Mann-Whitney foi utilizado 

para verificar as diferenças entre sexos.  

Utilizou-se o software SPSS for 

Windows versão 21.0, e o nível de 

significância adotado foi de P ≤ 0,05. 

3. RESULTADOS 

 

A tabela 1 refere-se aos 

resultados obtidos pelos testes 

aplicados para os componentes, 

Coordenação motora (CM), Equilíbrio 

(EQ), Esquema Corporal (EC), 

Estruturação Espacial (EE), 

Estruturação Temporal (ET) e a 

Classificação Geral (CG) quanto ao 

aspecto psicomotor. Constatando uma 

diferença significativa entre os grupos 

avaliados na CM, EQ, EC e CG, 

podendo ser observado que em três 
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desses quatro componentes (CM, EQ, 

CG) os praticantes de musculação 

foram melhores que os demais. 

Destaca-se que no componente EC, os 

grupos ativos (GH, GM) obtiveram 

melhor classificação. Contudo é 

importante observar que a CM e EQ 

daqueles que faziam hidroginástica 

apresentaram os piores resultados. 

 

Tabela 1. Classificação % dos idosos quanto aos componentes motores  

Componente 
Classificação % 

MI IF NB NM NA SP MS 

CM 
 
 
EQ 
 
 
 
EC 
 
 
EE 
 
 
ET 
 
 
CG 

GH 20 20 26,7 26,7 6,7 - - 

GM - 13,3 6,7 13,3 20 26,7 20* 

GS 6,7 13,3 13,3 33,3 20 13,3 6,7 

GH 20 20 26,7 26,7 6,7 - - 

GM - 13,3 6,7 13,3 20 26,7 20* 

GS 6,7 13,3 13,3 33,3 20 13,3 6,7 

GH - - - - 13,3 46,7 40* 

GM - - - - 20 60 20* 

GS - - - - 40 60 - 

GH 13,3 6,7 - 20 - 26,7 33,3 

GM - 13,3 - 20 20 46,7 - 

GS 6,7 26,7 - 20 - 20 26,7 

GH - 13,3 - 6,7 26,7 40 13,3 

GM - 6,7 - - 26,7 46,7 20 

GS - - - 20 13,3 33,3 33,3 

GH - 6,7 60 33,3 - - - 

GM - - 6,7 73,3 20* - - 

GS - 6,7 46,7 46,7 - - - 
Muito Inferior (MI), Inferior (IF), Normal Baixo (NB), Normal Médio (NM), Normal Alto (NA), Superior 
(SP), Muito Superior (MS); Coordenação Motora (CM), Equilíbrio (EQ), Esquema Corporal (EC), 
Estruturação Espacial (EE), Estruturação Temporal (ET) e a Classificação Geral (CG), para os grupos: 
praticantes de Hidroginástica (GH), praticantes de Musculação (GM) e de idosos Sedentários (GS). 
Significância ≤0,05 (*). 

 

Quanto à classificação % da 

diferença entre sexos, levando em 

consideração os componentes, EC, EE, 

ETe CG, os dados são apresentados 

na tabela 2. Foi mostrado que os 

homens apresentaram melhor 

classificação % de forma significativa 

nos componentes analisados de forma 

individual e consequentemente no 

aspecto psicomotor geral. 
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Tabela 2. Classificação % dos componentes psicomotores de idosos. 

Componente 
Classificação % 

MI IF NB NM NA SP MS 

EC 
M - - - 3,7 11,1 55,6 29,6* 

F 3 - - 3 30,3 48,5 15,2 

EE 
M 3,7 7,4 - 11,1 - 25,9 51,9* 

F 6,1 18,2 - 21,2 - 27,3 27,3 

ET 
M - - - 3,7 25,9 40,7 29,6* 

F 6,1 9,1 9,1 15,2 21,2 30,3 9,1 

CG 
M - 3,7 29,6 59,3* 7,4 - - 

F - 12,1 48,5 36,4 3 - - 
Muito Inferior (MI), Inferior (IF), Normal Baixo (NB), Normal Médio (NM), Normal Alto (NA), Superior 
(SP), Muito Superior (MS); Esquema Corporal (EC), Estruturação Espacial (EE), Estruturação Temporal 
(ET) e a Classificação Geral (CG); Masculino (M), Feminino (F). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Os resultados demonstram o 

efeito da prática de exercício físico 

sistematizado no desenvolvimento 

motor de idosos. A participação em um 

programa de exercício físico 

sistematizado que envolve o 

desenvolvimento de força pode 

influenciar no perfil psicomotor desta 

população. Para a amostra estudada, 

os homens apresentam uma melhor 

capacidade motora que as mulheres.  

A literatura evidencia o papel dos 

programas regulares de exercício físico 

na coordenação motora de idosos 

(KATZER et al., 2012; NASCIMENTO 

et al., 2013; FATORI et al., 2015), 

contudo o presente estudo além de 

reforçar esta afirmativa, demonstra que 

um programa de exercício físico regular 

com ênfase na força, a exemplo da 

Musculação, pode contribuir de 

maneira mais efetiva com a 

coordenação motora, equilíbrio e 

consequentemente na classificação 

geral da motricidade de idosos, 

conforme apresentado por Oliveira-

Silva et al. (2017). Isso se dá porque a 

força é um componente importante na 

manutenção de níveis satisfatórios de 

independência funcional, impactando 

diretamente na qualidade de vida dos 

idosos (FURTADO et al., 2016).  

Destaca-se que mesmo não 

tendo sido mensurado o nível de força 

da amostra estuda, estudo prévio 

(RUBIRA et al., 2014), evidencia que 
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maiores níveis de força melhoram a 

velocidade de oscilação, a oscilação 

anteroposterior e a velocidade da 

marcha, componentes que auxiliam no 

dinamismo e no equilíbrio da marcha, 

impactando no equilíbrio, e prevenindo 

o risco de queda (DA SILVA et al., 

2014). Vale destacar que idosos que 

apresentam limitações dos 

movimentos, passam a ser 

dependentes para executar as 

atividades da vida diária (AVDs), e 

consequentemente passa a depender 

de um cuidador (FABRÍCIO-WEHBE, et 

al. 2016), onerando consideravelmente 

a família, que muitas vezes opta por a 

procurar as instituições de longa 

permanência que cuidam de idosos 

(DEL DUCA et al., 2012; HOLANDA, 

2012; FABRÍCIO-WEHBE et al., 2016; 

COLLAMATI et al., 2016). Daí a 

importância de conscientizar o idoso da 

necessidade de manter sua capacidade 

funcional. 

Os resultados do presente 

estudo referentes ao esquema corporal 

mostram que esta talvez tenha sido a 

valência com melhor classificação, 

independente do grupo avaliado, 

mesmo os sedentários, e que os 

homens apresentam-se melhores 

nessa valência do que as mulheres de 

acordo com os parâmetros de 

classificação adotados. Em um estudo 

que analisou o comportamento do 

esquema corporal da adolescência à 

terceira idade, foi demonstrado que 

com o passar dos anos no que tange a 

representação do esquema corporal há 

um decréscimo de percepção quanto 

às proporções reais (PEREIRA et al., 

2012). Fonseca et al. (2012) analisaram 

os benefícios de exercícios de 

estimulação perceptual sobre o 

esquema corporal de idosos, exercícios 

que abrangem características 

psicomotoras. Foram achados do 

estudo que esses exercícios podem 

levar os idosos a melhor compressão 

do próprio corpo e influenciar na auto 

aceitação, podendo assim esses 

exercícios ser uma alternativa para 

idosos que apresentam déficits no que 

tange o esquema corporal.   

Em um estudo que comparou o 

tempo de reação entre adolescentes 

com idade escolar e idosos através de 

simples teste clínico, foi mostrado que 

a idade retarda a reação motora do 

idoso (GONÇALVES et al., 2013). No 

presente estudo, as estruturações 

espaciais e temporais apresentam 

relação direta com o tempo de reação. 

Não foram evidenciadas diferenças 

entre os grupos pesquisados, contudo 

ao comparar os sexos, os dados 
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sugerem que os homens idosos 

apresentam-se melhor qualificados 

nessas capacidades. 

Este estudo limitou a verificar a 

relação entre o perfil motor de idosos 

sedentários e participantes dos 

programas de hidroginástica ou 

musculação da cidade de Goianésia e 

frequentadores do CCI local.

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise dos dados 

separados por diferentes grupos, foi 

possível concluir que, quando 

comparados os idosos entre os grupos 

(ativo e sedentário) houve uma 

diferença significativa, que confirma 

que os ativos apresentam melhor perfil 

motor que os sedentários na maioria 

dos componentes testados. Contudo 

ficou evidenciado que os idosos 

praticantes de musculação mostraram-

se melhores que os demais 

participantes na maioria dos 

componentes. Em relação aos sexos, 

os homens estão significativamente 

melhores que as mulheres nas 

classificações de esquema corporal, 

estruturação espacial, estruturação 

temporal e na classificação geral.  

Todavia é sugestível a 

elaboração de mais estudos para este 

mesmo tema, afim de maior 

aprofundamento teórico-cientifico 

sobre a psicomotricidade de idosos. 

Porém é importante destacar a esta 

população (i.e. idosos) e os 

profissionais que prescrevem 

exercícios físicos para eles, que os 

exercícios de força, com destaque para 

a musculação, deve ser uma alternativa 

considerada.
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